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As páginas que se seguem não são um tratado sobre os seminários. São 
apenas um olhar, por entre tantos possíveis. 
Estão escritas imaginando um espectáculo de teatro, em dois actos. Não é 
drama nem é comédia. É o que é. Como a vida.
No primeiro acto, o actor principal é o Manuel, que em tenra idade decide 
ingressar no Seminário Menor. Através dele tentamos perscrutar o que sentem 
os novos seminaristas, o que levam na mala e na alma, que ambiente encontram, 
o que se espera deles, o que é que se lhes exige… Situamo-nos na década de 
30, do pretérito século.
Fazendo jus a um fenómeno novo e em crescendo, o actor do segundo acto 
é o Artur, que ingressa directamente no Seminário Maior, após ter concluído 
os estudos na Escola Secundária da sua terra natal. Chegou ao Seminário no 
início deste milénio, carregado de coisas leves, ainda que trazendo o mundo 
consigo.
Em qualquer dos actos, ou dos casos, as cenas desenrolam-se em Braga, por 
aí a realidade nos ser mais próxima, melhor conhecida. As possíveis extensões 
de horizonte são coincidências. Que existem…
Quanto se escreve, e o que se diz para além das letras, tem o mero intuito 
de informar, de provocar reflexão, de ajudar a perceber evoluções, não apenas 
no modo de funcionamento ou na filosofia educativa dos seminários, também 
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no que concerne ao modo de conceber-se o sacerdócio. Nada é dito para ofender, 
mesmo quando a linguagem se torna ousada. 
Salvaguardado isso… abra-se o pano, que a peça vai começar. 
1. Uma mala a preto e branco
Quinto de sete irmãos, o Manuel chegara ao Seminário acompanhado do 
pai e do pároco, naquele primeiro domingo de Outubro do ano 1935. 
A alma estava como o tempo, muito enublada. Às radiosas expectativas 
de um futuro como sacerdote, ao bonito sonho de um dia elevar a hóstia e lavar 
as almas, juntavam-se as dores da separação, as saudades dos irmãos, dos pais, 
dos amigos, da casa, da aldeia, até dos animais e dos campos.
Mas o «vir a ser como o Senhor Abade», o tornar-se representante de Jesus na terra, 
o atingir o prestigiado patamar dos ministros do altar deveriam ser tónicos bastantes 
para suplante das durezas de um caminho longo, exigente, às vezes pedregoso. 
As mãos também lhe doíam. Tinha acabado de levar o baú – e que preciosa 
não fora a ajuda do pai – para os «forrinhos» do Seminário, carregado com o 
enxoval: três jogos de cama completos, dois cobertores, seis toalhas de rosto, 
duas toalhas de banho, seis guardanapos, seis camisolas interiores, seis camisas, 
seis cuecas ou «trousses», três pijamas. A esse arsenal branco – excepção feita 
aos cobertores e pijamas –, juntava-se o contingente negro: dois fatos pretos, 
calças pretas para uso corrente, três gravatas pretas, um sobretudo, uma boina, 
um chapéu e dois pares de sapatos da cor das noites sem luar.
A mãe ficara em casa, a banhar com lágrimas o rosário que desfiava pelos de-
dos, encomendando o filho à sua congénere celeste. Mas deixara marcas na roupa, 
toda ela numerada, e tinha lugar cativo no coração saudoso do Manuel. 
Contente mesmo estava o senhor Abade, que se entretivera em conversa com o 
Reitor enquanto pai e filho arrumavam a tralha. Ter um seminarista na paróquia era 
para ele motivo de orgulho, dava-lhe a sensação de continuidade, dizia da eficácia 
do seu apostolado, era uma benesse para o mundo e para a Igreja.
As despedidas lá se fizeram, pai e filho com o olhar cravado no chão, medin-
do-o ao centímetro, a visão toldada por humidades que o boletim meteorológico 
não havia previsto. Agora, salvo caso de doença grave ou óbito de familiar muito 
próximo (pais, irmãos, avós), o Manuel só voltaria a casa pelo Natal. Nem sequer 
os casamentos ou baptizados da família lhe dariam um salvo-conduto… 
A nova vida estava aí, prontinha a começar. E essa nova vida – depressa o 
entenderia o Manuel e seus setenta e seis companheiros principiantes1 – seria 
1 O número é exacto: 77 alunos no primeiro ano. No total, isto é, no conjunto dos cinco anos 
que integravam o Seminário Menor, o total de alunos era de 314.
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marcada por quatro coordenadas fundamentais: a piedade, a disciplina, a mo-
déstia e a aplicação nos estudos. 
1.1. A piedade
Logo na segunda-feira, o Manuel recebeu das mãos do Reitor o Regula-
mento dos Seminários de Braga2, aprovado por D. Manuel Vieira de Matos e em 
vigor desde o ano de 1927. Seguiram-se os conselhos à sua atenta leitura, os 
sublinhados a algumas das suas disposições e, sobretudo, as advertências ao 
seu exacto e escrupuloso cumprimento. 
No tocante à piedade, o Manuel depressa percebeu que a voz de Deus lhe 
chegaria por dois canais: pela campainha, presença sonora e frequente, e pela voz 
do Superior. De facto, o Regulamento era bem explícito a esse propósito: «Ouvindo 
o sinal da campainha ou o aviso do Superior, deixem logo aquilo em que estão 
ocupados, lembrando-se que é a voz de Deus que os chama» (nº 16). 
Para além da voz, também a vontade de Deus não parecia difícil de 
identificar, já que se explicitava nas determinações dos Superiores. Lê-se 
no nº 25 do Regulamento: «Lembrem-se com frequência, que a autoridade 
dos Superiores é a autoridade de Deus, e que as suas ordens são as ordens 
do mesmo Deus […]». E no nº seguinte: «Considerem todos, que os Supe-
riores foram colocados no lugar de Cristo Nosso Senhor, para fomentar nos 
educandos o germe da vocação sacerdotal. Sejam portanto dóceis aos seus 
Superiores, guardem-lhes sumo respeito e piedade filial, evitem as queixas 
e murmurações a seu respeito […]».
Reconhecida a voz, identificada a vontade de Deus, restava saber como 
cultivar a relação filial com Ele, como manter com Ele um diálogo piedoso, ao 
longo dos dias, das semanas, dos meses, dos anos. Ora o Regulamento também 
para isso tinha respostas, que assim se podem sintetizar:  
– «Pela manhã, ao despertar, [os seminaristas] respondam prontamente Deo 
Gratias; façam devotamente o Sinal da Cruz, invoquem os Santíssimos Nomes 
de Jesus, Maria e José, e consagrem-se ao seu serviço com estas ou semelhantes 
palavras: Ecce venio ut faciam, Deus, voluntatem tuam» (nº 34);
– enquanto se arranjam, os seminaristas pensem na matéria da meditação. 
Depois de arranjados sigam para a Igreja. Chegados aí, adorem o Santíssimo 
Sacramento, recitem as orações da manhã, entreguem-se à meditação, «assistam» 
ao Santo Sacrifício da Missa, comunguem (se para tal estão preparados);
– nenhuma refeição de faça sem uma oração inicial e uma oração conclusiva 
de acção de graças; durante a refeição ouça-se uma leitura, de cariz espiritual;
2 Tip. da «Acção Católica». Braga. 1927.
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– os alunos não comecem o estudo «[…] sem primeiro o oferecerem a 
Deus, e fazerem antes uma breve oração. Se durante o estudo encontrarem di-
ficuldade em compreender o que estão estudando, recorram por meio de uma 
curta prece a Jesus Crucificado ou ao SS.mo Sacramento: Invocavi, et veni in me 
spiritus sapientiae […]» (nº 78);
– «De quando em quando, interrompam por alguns instantes o estudo, 
para elevar o espírito e coração a Deus» (nº 80);
– «[…] Três vezes por dia rezarão o Angelus ou a Regina Coeli, conforme 
o tempo» (nº 49); 
– «Todos os dias farão a leitura espiritual pelo livro que lhes for designado 
[…]» (nº 51);
– «Depois da ceia todos se dirigirão à igreja, onde rezarão o terço e assistirão 
devotamente à bênção do SS.mo, que é costume dar-se cada dia. […]» (nº 52);
– não esquecerão o exame de consciência (cfr nº 53);
– ao deitar, os alunos «[…] façam o Sinal da Cruz; invoquem os SS.mos 
Nomes de Jesus, Maria e José e procurem adormecer depois de recordar, pelo 
espaço de um Padre Nosso, a matéria da meditação e o fruto que pretendem 
tirar dela no dia seguinte» (nº 55).
No que toca à piedade com cadência semanal, prevê o Regulamento que os 
alunos se confessem ao menos uma vez por semana. E «uma vez cada semana 
devem assistir com atenção e recolhimento à prática, que costuma fazer o Di-
rector Espiritual […]» (nº 56).
Quanto a devoções com periodicidade mais espaçada, os alunos deverão 
cultivar as devoções ao Sagrado Coração de Jesus e a das Quarenta Horas (pelo 
Carnaval). Celebrarão o Mês de S. José, o Mês de Maio, o Mês do Rosário. Con-
sagrarão, cada mês, um dia para revisão de vida. E todos os meses deverão, 
pelo menos uma vez, falar com o seu Director Espiritual. 
Prevê-se ainda uma confissão geral à entrada, pela primeira vez, para o 
Seminário. Essa confissão geral renovar-se-á cada ano, incluído o primeiro, 
ao realizarem-se, durante alguns dias, os Exercícios Espirituais de Santo 
Inácio.  
Resta acrescentar que a relação com Deus não está sujeita a férias. Pelo 
contrário, os perigos do mundo obrigarão até a maior empenho e vigilância 
na manutenção desse contacto com o divino. As orações da manhã, a me-
ditação, a presença no «Santo Sacrifício», a recitação do Angelus, as orações 
antes e após as refeições, a leitura espiritual, a recitação do terço, a visita 
ao Santíssimo, as orações da noite, o exame de consciência, a recepção do 
sacramento da penitência, tudo isso faz parte da vida de um bom seminarista 
em período de descanso.
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1.2. A disciplina
Depressa percebeu o Manuel que a segunda importante coordenada da 
vida em Seminário era a Disciplina. O Regulamento tudo previa, ao pormenor. 
E qualquer incumprimento facilmente degeneraria em «pecado».  
Pontualidade, obediência e silêncio; inteira submissão, prontidão e reco-
lhimento – eis as palavras mais repetidas. 
Assim, a todos se pede pontualidade na entrada para o Seminário, no 
dia designado pelos Superiores, salvo legítimo impedimento, comunicado à 
reitoria. 
A todos se pede correspondência pronta ao toque da campainha.
Cada um, logo que se levanta, desfaz completamente a cama, não saindo 
para a Igreja sem a ter feito na perfeição.
As deslocações para quaisquer actos comunitários fazem-se «em forma», 
cada um na ordem e lugar que lhe está assinalado. Também «em forma» acontece 
a conclusão dos mesmos actos. A ninguém é lícito atravessar ou passar pelo 
meio das formas dos alunos, para não causarem perturbação e indisciplina (cfr 
nº 125).
Em forma se colocam também os alunos quando saem a passeio, conforme 
a ordem indicada pelos Superiores. E não é permitido falar-se de uns ternos 
para os outros (cfr nº 73).  
As idas e vindas da recreação são em silêncio. Na recreação, as palavras 
terão que ser ponderadas, nunca ambíguas, grosseiras, inconvenientes, deso-
nestas, maledicentes. «Está rigorosamente proibido sair do local da recreação 
destinado a cada uma das divisões, sem licença do Prefeito» (nº 116).  
Fora do tempo da recreação, todos devem guardar silêncio. 
Como regra geral, nunca se deve falar para além do estritamente neces-
sário e, mesmo assim, em voz baixa. E todos os barulhos (com os pés, batendo 
as portas…) são de evitar.
«Se dois ou mais alunos se fecharem nalgum aposento, ou se esconderem 
nalgum lugar, serão severamente punidos, podendo até ser expulsos se o Reitor 
o julgar conveniente, mormente em caso de reincidência» (nº 133).
Não é permitido que os alunos de uma divisão falem, ou comuniquem de 
qualquer outro modo, com os alunos de outra divisão (cfr nº 137).
Tudo deverá manter-se com ordem e asseio, dentro ou fora do quarto, 
valendo isso para livros, papeis, roupas, móveis, objectos… A desordem e a 
sujidade são sinais de pouca educação.
Se alguém tem dinheiro consigo, deve depositá-lo nas mãos do Ecó-
nomo ou de quem o Reitor designar. Também ninguém poderá ter consigo 
comestíveis, bebidas, ou qualquer coisa que seja distractiva ou prejudicial 
à disciplina. E nenhuma compra, dádiva, troca, empréstimo se fará sem 
licença dos Superiores. 
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No refeitório, cumprem-se as regras da civilidade. Todos devem estar 
atentos à leitura que se faz. O silêncio é para manter. E os olhos nunca devem 
vaguear…
Os contactos com o exterior passam em crivo apertado. A correspondência 
expedida ou recebida conhece as mãos do Reitor. O que se viu ou ouviu fora 
do Seminário não deve ser divulgado neste, a menos que constitua motivo de 
edificação. Também não se deve contar a estranhos o que se passa no Seminário. 
A ninguém é permitido sair fora do Seminário, nem mesmo com pessoas de 
família, se não houver grave necessidade. E quando algum aluno precisa de ir 
à cidade, para além da licença, terá a companhia que o Superior lhe designar. 
As visitas aos alunos têm hora e dia marcados pelo Reitor.
Considerado um tempo potencialmente perigoso, o período de férias não 
escapa a regulamentação específica. Chegada a hora da partida, e depois de se 
ter despedido do Reitor, o aluno deverá dirigir-se direitinho para casa, não se 
detendo, nem na cidade onde fica o Seminário, nem em qualquer localidade do 
percurso. Logo no início das férias deverá apresentar-se ao pároco e oferecer-lhe 
os seus préstimos. A vida espiritual é para manter. Deverá esforçar-se por ser 
no meio de todos «um anjo de paz», edificando com a sua piedade e maneira 
de proceder. No vestir, na linguagem, nos comportamentos, nada poderá com-
prometer a gravidade e a modéstia. Desaconselham-se as termas ou praias de 
banhos, salvo caso de grave necessidade. Também se desaconselham a ociosida-
de e os respeitos humanos. Ninguém se mete em jogos ou negócios. Se tiverem 
a infelicidade de caírem em pecado, confessem-se imediatamente. E quando 
voltarem ao Seminário, conferenciem com o Director Espiritual. O regresso ao 
Seminário supõe – após uma visita ao Santíssimo – a saudação ao Reitor.
Entretanto, o mesmo Reitor terá modo de saber como se comportou o aluno 
em férias: um pormenorizado inquérito, a que o pároco deverá responder, fará 
luz sobre essa delicada etapa da vida do seminarista. 
1.3. A modéstia
Depois de termos referido quanto o Manuel transportava no seu baú, 
percebemos que mais do que as cores, abunda a ausência delas. As roupas 
interiores são brancas; as exteriores são pretas. Nada de modas, de vaidades, 
de ousadias. 
Mas a modéstia não é virtude a cultivar apenas na farda. Também deverá 
imperar nas palavras, nas atitudes, nos comportamentos. Será sempre uma pre-
ciosa auxiliar das exigências do sacerdócio para o qual os alunos se preparam: 
o celibato e a castidade.
Quanto a esta última, o Regulamento é bem explícito, logo no seu nº 17: 
«Saibam todos os seminaristas, que será inexoravelmente punida qualquer falta 
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externa contra a santa virtude da castidade, pois o Sacerdote deve esforçar-se 
por imitar a pureza dos Anjos na limpeza do corpo e alma».
Esta limpeza do corpo e da alma ajudará a perceber normas aqui já evoca-
das: a proibição de sair do Seminário fora dos dias e da forma prevista; o controlo 
sobre a correspondência; o controlo sobre as visitas; a ida imediata para casa 
logo no começo das férias; a proibição de termas e banhos; o não permitir-se 
que alguém descole do grupo dos colegas…
Mas as precauções não terminam aí. Assim, por exemplo, determina-se 
que «ninguém toque a outrem, exceptuando-se porém os cumprimentos, que 
pede a boa educação, quando algum vai ou vem de longe» (nº 22). 
Também se pede seja denunciado o colega que dá escândalo ou é causa 
de ruína espiritual para os outros (cfr nº 24).
Outras recomendações…: a cabeça não se pode mover levianamente para 
traz ou para os lados; os olhos são para manter geralmente baixos, tanto no 
Seminário como fora dele; nunca se devem fixar as pessoas no rosto, mormente 
as de outro sexo; em toda a parte, mantenha-se gravidade no andar; não se deve 
parar na rua para observar coisas e pessoas; ninguém deve pôr-se à janela, ou 
espreitar por ela, especialmente se dá para a via pública ou para outras casas; não 
se frequentem feiras, festins, tabernas, cafés, romarias ou outros ajuntamentos 
populares e assembleias mundanas; evite-se toda a espécie de familiaridade; a 
curiosidade terá que ser controlada…
Em suma: «[…] todos os gestos e movimentos sejam tais, quais convêm a 
um sacerdote e imitador de Jesus Cristo» (nº 75).
1.4. Aplicação nos estudos
A quarta coordenada fundamental da vida no Seminário é a aplicação 
nos estudos. Não adquirir ciência suficiente significaria retirada e, no caso dos 
alunos beneficiados por falta de recursos, a perda dos benefícios.
Sendo assim, pede-se aos seminaristas a remoção das causas que podem 
impedir o adiantamento nos estudos, como são: «demasiado comércio episto-
lar, divagar por casa no tempo dedicado ao estudo, entreter conversações, que 
a necessidade ou a convivência não exijam, olhar para os lados ou para traz, 
passar bilhetes aos companheiros […]» (nº 81).
Todo o tempo não preenchido por outras ocupações deve ser cana-
lizado para o estudo, sendo fundamental, no curso preparatório para a 
Sagrada Teologia, o ensino da Religião. Mas os alunos devem também 
aprender as línguas, especialmente a portuguesa e a latina. E do programa 
lectivo fazem ainda parte as disciplinas de Francês, Geografia, História, 
Físico-Química, Aritmética, Álgebra, Geometria e Desenho. Ainda Música 
e Canto Coral.
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As aulas são importantes. Os alunos dirigem-se para elas em silêncio e em 
forma, dois a dois, com muita modéstia e compostura. Ninguém, salvo motivo 
urgente confirmado pelos Superiores, deverá faltar às aulas. Não se permitem 
desatenções, conversa com vizinhos, interrupções ao professor ou altercações 
com ele, ou risos e zombarias. 
Proibida está também a leitura de livros não recomendados, assim como 
de jornais ou quaisquer outros impressos, alheios ao estudo. 
Ninguém deverá ensoberbecer-se se obtém bons resultados. Por outro 
lado, ninguém deverá desanimar se apresenta dificuldades no aproveitamento. 
Afinal, vale para todos a sentença que diz: «Se é muito para apreciar no ministro 
de Jesus Cristo uma ciência eminente, contudo a imperfeição na ciência pode 
ser bem compensada pela perfeição na caridade» (nº 90). 
Está na hora de concluirmos esta visão do Seminário nos anos trinta da 
vigésima centúria. É verdade que nos fixamos em Braga, no Seminário Menor. 
Mas o que na cidade dos Arcebispos se passa, mutatis mutandis, é o que se passa 
em tantos outros seminários. E o modelo de sacerdote que se esconde por detrás 
do Regulamento que escalpelizamos, não dista do que genericamente se propõe 
à cristandade.  
A propósito da educação nos seminários, no período que estivemos a 
considerar, é muito interessante um depoimento de Donald B. Cozzens, na obra 
La faz cambiante del sacerdocio. Escreve ele, com grande realismo, e percebendo 
o positivo e negativo do sistema então em vigor:
«A disciplina dos seminários pré-conciliares não ficava atrás da dos mos-
teiros de clausura; inclusive, com frequência se assemelhava à das academias 
militares. Embora isso favorecesse uma certa rectidão, uma certa resistência 
espiritual, não era precisamente o mais adequado para formar homens emo-
cionalmente maduros. Os responsáveis eclesiais daquela época pareciam dar 
por descontado que a vida comum do seminário e as exigências de uma for-
mação académica bastante rigorosa fomentavam a maturidade tanto espiritual 
como emocional. Enquanto que raramente se animava a gente a desenvolver 
o pensamento crítico e a colocar perguntas inquisitivas, promoviam-se e 
recompensavam-se virtudes como a docilidade e a submissão, unidas a uma 
piedade alegre e optimista, também passiva»3. 
 Relativamente ao arquétipo de sacerdote, é muito curiosa a confissão 
feita pela Arcebispo Daniel Pilarczyk à Conferência Episcopal dos Estados Uni-
3 Sal Terrae. Maliaño 2003, 106.
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dos, reportando-se aos seus 14 anos, quando, em 1948, ingressou no Seminário. 
Elucidava ele:
«O sacerdote tratava dos temas sagrados com uma linguagem sacra. 
Era versado nos mistérios da fé. Era santo pelo simples facto de ser sacerdote. 
Tratava-se de uma pessoa sábia e de muito boa preparação, pelo que gozava de 
uma autoridade inquestionável em todos os aspectos da vida da paróquia. Se 
não sabia pregar muito bem, não se passava nada. O que realmente importava 
era que pudesse celebrar missa.
Os detalhes da sua vida pessoal ficavam envoltos num véu de mistério. 
Parecia feliz, e tudo sugeria que vivia melhor que todos os seus fregueses… 
Ser sacerdote era o máximo a que um menino podia aspirar. Significava ser 
um cristão de verdade, distinguia-o como pessoa chamada a servir a Cristo e 
à Igreja, assegurava-lhe ser respeitado e reverenciado quase como o próprio 
Cristo»4. 
2. O celular e os CD’s
O Artur olha espantado para o casarão enorme que lhe servirá de nova 
morada. É maior que a Secundária que acabara de frequentar. Agora que o pai 
arrancou com o carro de regresso a casa, é hora de se instalar no quarto que lhe 
foi atribuído, de arrumar os sacos, e de se encontrar a ele próprio.
Enquanto divide as roupas, vai tentando consolar-se com a ideia de que 
no próximo fim-de-semana, como aliás em tantos outros, voltará a casa. 
O computador fica em cima da Secretária. Uma mesinha de cabeceira 
remediará a colocação da aparelhagem de música, sendo a gaveta reservada 
para a colocação dos CD’s, os da música e os dos filmes. Os livros – poucos –, 
espreguiçar-se-ão pela estante. Grande azar é não ter no quarto acesso directo 
à Internet. Paciência!
O primeiro momento comunitário será o jantar. Aí se encontrará com os 
outros onze colegas que entram para o 1º Ano de Teologia; e com os demais 
cinquenta e cinco alunos que integram os anos seguintes. Enfim, uma comuni-
dade de sessenta e seis5. Antes do descanso, a oração de Completas começará 
a dar-lhe à vida um colorido marcadamente espiritual.
O dia 24 de Setembro, segunda-feira, começou cedo: levantou-se pelas 
7,00h da manhã (que sacrifício, Santo Deus!); às 7,30h já estava na Capela, como 
4 Daniel PILARCZYK, «The Changing Image of the Priest», in Origins (July 3, 1986), 140-141.
5 Números exactos, referentes ao ano lectivo 2001-2002.
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vivamente lhe haviam recomendado, para as Laudes e a Meditação. Seguiu-
se o pequeno-almoço e a caminhada para a sua nova escola – a Faculdade de 
Teologia, que perspectivava frequentar ao longo de cinco anos, até à obtenção 
da licenciatura em Teologia. A esses cinco anos, somar-se-iam depois, em dinâ-
mica específica de Seminário, o Ano Pastoral e o Ano de Estágio. Em suma, nas 
melhores perspectivas, sete anos de caminhada até à meta, o sucesso académico 
acolitado por sinais de autêntica vocação e um comportamento condizente.
Não tinha muito dinheiro no telemóvel. Por isso foi parco nas chamadas que 
fez, uma para o pai (estava a trabalhar na fábrica), outra para a mãe: – andava às 
voltas com o outro filho, o mais novo, apenas chegado da escola. Mas recebeu 
chamadas: dois amigalhaços lá foram brincando com o novo «padreca»; uma 
prendada menina elevou-lhe consideravelmente o ritmo cardíaco.
A estrutura de vida do Artur depressa se foi definindo: conhecia o horário 
da Faculdade, sabia bem quanto dele esperava o Seminário, sobretudo desde 
a noite dessa primeira segunda-feira, após o encontro que o Reitor teve com 
todos os alunos. 
Mais difícil de estruturar estava a cabeça: os pais não abraçaram com mani-
festo entusiasmo a ideia de ele ir para o Seminário (tantos padres em maus lençóis, 
criticados, com ar de infelizes…); as pessoas mostravam-se reservadas quanto ao 
desfecho feliz da caminhada que ele estava a iniciar; os amigos fuzilavam-no com 
a questão do celibato, com as renúncias que ele iria ter de fazer…
Tentava alhear-se de tudo isso. Sentia dentro que o caminho era por ali. Que 
Deus o chamava. Que como padre podia fazer coisas bonitas. Que ainda vale a 
pena alguém entregar-se a Deus. Que o mundo precisa de quem o transforme 
para melhor, de acordo com os critérios do Evangelho. E por tudo isso queria 
remar, queria resistir, queria esforçar-se…
Aos poucos foi-se apercebendo que, afinal, o Seminário até não era agora 
disciplinarmente tão duro quanto o fora em tempos não muito longínquos: agora 
as refeições eram um espaço de convívio, e não de silêncio entrecortado por 
uma leitura espiritual; as saídas à rua já não eram em fila, apenas às quintas e 
domingos, sempre em conjunto; as idas a casa tornaram-se frequentes; as saídas 
para o exterior e a invasões do exterior agilizaram-se, graças ao computador 
e ao telemóvel; a Equipa Formadora só se mostrava particularmente irritada 
quando as calças de ganga e as sapatilhas espreitavam por debaixo da batina, 
sendo esta usada apenas em circunstâncias especiais… 
Claro que mesmo com todas essas benesses, a vida continuava a parecer 
dura: levantar cedo e todos os dias; ter que pedir para sair; rezar, rezar, rezar…; 
ter que romper a cadeira com o estudo; manter um clima de concentração e 
silêncio, em vez da via-sacra pelos quartos dos colegas, sobretudo no período 
pós-jantar; ter que arrumar o quarto; ir e vir a pé para a Faculdade… Ai!... que 
o Artur não vinha habituado a tantos sacrifícios, a ter ele de fazer as coisas, a 
ter ele que arrumar, a ter que renunciar, a ter que se esforçar…
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Ele reconhece que tem que ser assim. Mas custa. Ele reconhece que tem de 
crescer. Mas isso às vezes dói. Ele reconhece que a exigência é necessária a quem 
não quer apenas rastejar. Mas estava mais habituado à gelatina e ao iogurte.
Quanto à exigência, desdobra-se, no Seminário que ele frequenta, por 
quatro vectores, a saber, o da formação espiritual, o da formação intelectual, o 
da formação pastoral e o da formação humana. 
2.1. A formação espiritual
É imprescindível em qualquer percurso seminarístico. Provavelmente até 
mais agora do que na década de trinta que percorremos. São tantos os ventos 
fortes a soprar em direcções contrárias a Deus e ao Evangelho, são tantas as 
motivações, as provocações, os incentivos que chegam de outros quadrantes, 
que só mesmo um coração apaixonado por Deus pode encetar a loucura do 
sacerdócio e só um coração abrasado por Deus conseguirá manter-se de pé no 
meio das tormentas... 
De facto, o sacerdócio não conta hoje com muitas das muletas que no 
passado o apoiavam: o endeusamento e amparo por parte da própria família, 
o prestígio social, o ser autoridade incontestada, o viver numa sociedade mar-
cada por uma religiosidade ortodoxa (que da heterodoxa temos hoje mais do 
que outrora…). 
Talvez com algum exagero, mas certamente com uma boa dose de verdade, 
Donald Cozzens escrevia, falando do presbiterado actual:
 «Os sacerdotes continuam a sofrer diversas perdas. Perderam a inocência 
e a confiança que, durante muito tempo, se davam simplesmente por supostas. 
A absoluta confiança que os pais tinham neles transformou-se em cautelosa 
cordialidade. Perderam a inquestionável autoridade que um tempo tiveram, 
o seu papel de líderes morais e espirituais. Perderam o lugar que ocupavam 
no coração de pelo menos alguns dos seus fiéis. Os adolescentes acodem a 
qualquer outra pessoa quando se encontram confusos e buscam desespera-
damente alguém que os escute. Os adultos jovens nem sempre se encontram 
com gosto na sua presença. Além disso, a desconfiança infiltrou-se nas suas 
próprias fileiras. Os sacerdotes já não confiam uns nos outros do modo como 
costumavam fazê-lo»6.
6 Op. cit., 41.
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Nestas novas circunstâncias, sentidas com maior ou menor vigor, só o amor 
a Deus ajudará a manter a coerência, a fidelidade, a energia para continuar a 
amar, a evangelizar, a salvar, a perdoar, a celebrar, a construir o Reino.
Mas este amor fortíssimo a Deus torna-se também imprescindível no quadro 
dos relacionamentos inter-sexuais e na perspectiva dos compromissos celibatários. 
Ou esse amor existe, ou impossíveis se tornam o celibato e a castidade.
É que os ventos, mais hoje do que na década de trinta da passada centúria, 
estão a soprar desfavoráveis: sensualidade envolvente, hedonismo, eficaz con-
trolo da natalidade, comunicação social, perda de preconceitos, desvalorização 
dos critérios éticos no relacionamento com o feminino, debilidade na assumpção 
de opções fundamentais, forte sentido do direito à «privacidade»…7
Será caso para repetir: só mesmo um coração apaixonado por Deus pode 
encetar a loucura do sacerdócio e só um coração abrasado por Deus conseguirá 
manter-se de pé no meio das tormentas... 
Claro que o amor tem de alimentar-se e supõe gosto na presença e comu-
nicação com o amado. Daí o manterem-se nos nossos seminários os espaços de 
oração (Laudes, Meditação, Eucaristia, Vésperas, Adoração ao Santíssimo…), as 
devoções, as recolecções mensais, o retiro anual… Também o Director Espiritual 
e os Confessores …
2.2. A formação intelectual
Durante muitos séculos a Igreja «deu cartas» no mundo da cultura, con-
servando ainda hoje, por essa via, um enorme potencial evangelizador. Durante 
muitos séculos, o clero pertenceu à minoria culta da sociedade (ainda que às 
vezes por isso se entendesse o saber ler e escrever, em português e latim). Duran-
te muitos séculos, o sacerdote foi visto como autoridade, não apenas religiosa, 
também nos domínios civis.
7 Embora deslocando o discurso para os sacerdotes mais novos, não deixa de ser interessante 
a análise de Juan Maria Uriarte, num artigo intitulado: «Crecer como creyentes para servir como 
pastores. Los curas jóvenes», in Sal Terrae 84 (1996) 487-497. A um dado passo escreve ele (p.491): «O 
sacerdote jovem é especialmente sensível a três dificuldades do nosso tempo para assumir existen-
cialmente o celibato. O valor teológico do celibato como entrega radical a Deus e como aceitação do 
senhorio de Jesus sobre a nossa vida sexual e afectiva perdeu notoriamente solidez, inclusive em 
determinados ambientes eclesiais que sintonizam mais facilmente com o seu carácter de entrega à 
comunidade humana e cristã. Por outro lado, a importância moral de desfalecimentos pontuais ou 
habituais na prática do celibato foi bastante relativizada pela consciência moderna. A comunidade 
parece mais tolerante perante tais debilidades. A própria existência célibe é hoje mais dificilmente 
percebida como sinal valioso, pleno de sentido, de entrega a Deus e à comunidade. É evidente que 
estes factores dificultam a assimilação vital do celibato».  
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Sobretudo a partir do último quartel do vigésimo século, a realidade (a 
portuguesa, em concreto) alterou-se profundamente. O ensino deixou de ser 
elitista (apenas para clérigos e nobres) e universalizou-se. Deixou de ser mestral 
e de sebenta. Democratizou-se, especializou-se, amplificou-se, atingiu domínios 
e níveis nunca antes suspeitados. O absolutismo das certezas perdeu terreno 
para o relativismo das aproximações e opiniões. O livro único morreu afogado 
em bibliotecas inteiras sobre o mesmo assunto. O saber de uma vez por todas 
adquirido cedeu posto ao «aprender a aprender».
E a situação do clero foi correndo riscos de inversão completa: de sábios 
lá da terra, a gente que nem sequer a teologia domina. De pessoas cultas, a 
inaudíveis ou ilegíveis, tantas as tropelias que soltam pela boca ou pela caneta. 
De iluminadores das realidades celestes e terrenas, a dispensáveis em qualquer 
debate sério…
A Igreja precisa de se reencontrar com a cultura, um dos caminhos nobres e 
universais da pastoral e do anúncio. Os clérigos precisam de um reencontro com 
as exigências do saber. Os seminários terão que empenhar-se numa formação 
intelectual exigente dos seus alunos.
Na Pastores Dabo Vobis, o saudoso Papa João Paulo II deixou indicações 
preciosas a este respeito, a merecerem uma (re?)leitura atenta. Permito-me aqui 
o destaque a duas. Assim, no nº 51, lê-se: 
«[…] a situação actual, profundamente marcada pela indiferença religiosa 
e ao mesmo tempo por uma difusa desconfiança relativamente às reais capaci-
dades da razão para atingir a verdade objectiva e universal, e pelos problemas 
e questões inéditos provocados pelas descobertas científicas e tecnológicas, 
exige prementemente um nível excelente de formação intelectual, que torne 
os sacerdotes capazes de anunciar, exactamente em tal contexto, o imutável 
Evangelho de Cristo, e torná-lo digno de credibilidade diante das legítimas 
exigências da razão humana».
E mais adiante, refere o mesmo Papa (nº 56): 
«É necessário contrariar decididamente a tendência a reduzir a seriedade 
e exigência dos estudos, que se manifesta em alguns contextos eclesiais, como 
consequência, já, de uma preparação de base insuficiente e lacunosa dos alunos 
que iniciam o currículo filosófico e teológico. É a própria situação contemporâ-
nea a exigir que os mestres estejam cada vez mais à altura da complexidade dos 
tempos e em condições de enfrentar com competência, clareza e profundidade 
de argumentação as carências de sentido dos homens de hoje […]».  
Voltando ao concreto, a formação intelectual dos seminaristas maiores, 
em Braga, conta com o contributo da Faculdade de Teologia da Universidade 
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Católica Portuguesa. Como atrás se insinuou, os seminaristas frequentam essa 
Faculdade até à obtenção do grau de licenciatura em Teologia. Depois, e no 
próprio Seminário, frequentam o chamado Ano Pastoral, onde lhes são minis-
tradas, tendo em conta a preparação específica para o sacerdócio e a realidade 
da Arquidiocese, dezasseis matérias, sob o formato de módulos8.  
Para além do que se ensina, os alunos são chamados a perceber que a 
aprendizagem deve continuar. Chama-se a isso «formação permanente». Tão 
necessária nos dias de hoje e tão vivamente aconselhada pelo já lembrado Papa 
João Paulo II, que na Pastores Dabo Vobis escrevia:
«[…] não faltam razões mesmo puramente humanas que solicitem o sacer-
dote a realizar a formação permanente. Esta é uma exigência da sua realização 
progressiva: cada vida é um caminho incessante em direcção à maturidade, 
e esta passa através da formação contínua. Além disso, é uma exigência do 
ministério sacerdotal, visto simplesmente na sua natureza genérica e comum a 
qualquer profissão, ou seja, como serviço prestado aos outros: hoje não existe 
profissão, compromisso ou trabalho que não exija uma contínua actualização, 
se quer ser credível e eficaz. A exigência de “acertar o passo” com o caminho 
da história é outra razão humana que justifica a formação permanente».
2.3. A formação pastoral
Ninguém se ordena para si próprio. O sacerdote existe porque existe um 
Povo de Deus ao qual é preciso servir, anunciar, salvar. O sacerdote não pode 
ser alguém que se coloca sobre o povo, acima do povo, mas alguém que se co-
loca com o povo, para o povo. Um sacerdote egoísta é um traidor da vocação 
que diz ter recebido. 
Este serviço deverá prestar-se em todas etapas da vida das pessoas, do 
nascimento à infância, desta à adolescência e juventude, daí à maturidade e 
até à vida eterna. Deverá prestar-se nos momentos tristes e nos festivos, nas 
horas de bonança e nas de tormenta, ao domingo ou durante a semana, de dia 
ou de noite. Sempre! 
Passaram de moda os padres tiranos, os «sabichões», os intocáveis, os que 
do alto da sua inigualável perfeição descarregavam ameaças sobre um bando de 
8 São elas: Gestão e Salvaguarda de Bens Patrimoniais Religiosos; Exegese Pastoral; Direito 
Canónico; Pastoral de Sectores; Sociologia da Religião; Pastoral Comunitária; Doutrina Social da 
Igreja; Acolhimento e Formação da Consciência; História da Arquidiocese de Braga; Pedagogia e 
Dinâmicas; Espiritualidade Sacerdotal; Evangelização; Pastoral Litúrgica; Técnicas de Comunicação; 
Psicologia da Religião; Missiologia.
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pecadores. Os sacerdotes que imitam Jesus e que nos dias de hoje conseguem 
ser testemunho no meio do povo são os que se apresentam diante deste com «a 
toalha à cintura», sem perda do específico da própria missão e identidade.
Esta nova fisionomia do sacerdócio (e da Igreja) é, afinal, uma das grandes 
propostas do Concílio Vaticano II. Como diria James Bacik, o Concílio operou 
a mudança do pedestal à participação, do pregador clássico ao mistagogo 
moderno, do estilo «altaneiro solitário» ao ministério em colaboração, da espi-
ritualidade monástica a uma espiritualidade secular, de salvar almas a libertar 
pessoas9. E Donald Cozzens acrescentaria: de um modelo cultual de sacerdócio 
passou-se para o modelo do «servo-líder». 
Mas há uma outra reflexão de Cozzens que não gostaria de desperdiçar. 
Segundo ele, o arquétipo sacerdotal deverá incluir-se no conjunto dos arquétipos 
«diádicos». Na verdade,  
«Embora esteja ordenado para o ministério sacerdotal, o sacerdote con-
tinua a ser um crente necessitado de ministério e comunhão. Se é fiel à sua 
vocação, despertará em seus fregueses a consciência do carácter sacerdotal 
que possuem enquanto baptizados. 
[…] Desgraçadamente, a díade pode fracturar-se com facilidade por qual-
quer um dos pólos. O sacerdote pode esquecer que ele é um entre os fiéis que 
também necessita de escutar a palavra de Deus e ser atendido ministerialmente. 
Pode esquecer que, embora sendo quem prega, tem que ter o coração aberto 
para que os outros lhe preguem; que, sendo ele quem benze, tem que inclinar 
a cabeça para receber a bênção de outros; que, apesar da gente se dirigir a ele 
como “pai”, não deixa de ser filho e irmão. 
[…] O Sacerdote é, por conseguinte, pastor e fiel, pregador e ouvinte. 
Manter a saudável tensão desta dialéctica constitui um desafio»10.
 
Focamos questões de mentalidade, modos de ser, de se conceber e de estar. 
Será altura de referirmos em que consiste, no factual, a formação pastoral dos 
nossos alunos. Assim, para além de quanto aprendem nos cursos que integram 
a licenciatura em Teologia (não consta que a Teologia e a Pastoral se tenham 
divorciado); para além do que aprendem no ano especificamente chamado 
«Ano Pastoral»; recebem ainda no Seminário Formação Catequética (Curso de 
Iniciação, Curso Elementar e Estágio), Formação Musical (Canto Gregoriano, 
9 Cit. por Donald B. COZZENS – op. cit., 25. 
10 Ib., 35-36.
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Canto Coral e Polifonia, Aulas práticas de Harmonia e Piano…) e Formação 
Litúrgica (aulas teóricas e práticas).
Preenchendo a catequese os três primeiros anos de contacto próximo com 
o povo de Deus, ao longo do 4º ano os alunos voltam-se preferencialmente para 
a Liturgia, ajudando as suas paróquias na música e na formação de leitores e 
acólitos; no 5º ano são chamados a tomar contacto com a realidade social (lares, 
centros de dia, infantários, creches…); no 6º ano aproximam-se do Cartório e da 
Administração Paroquiais. No 7º ano, partem para Estágio, deslocando-se ao 
Seminário um dia por semana. Durante o restante tempo, estão nas paróquias 
para onde foram nomeados, na companhia do respectivo pároco. Trata-se de 
uma «aprendizagem» no terreno, com sacerdotes experimentados, generosos, 
acolhedores. Trata-se de colocar o diácono onde ele deve estar: com o povo, 
para servir! 
2.4. A formação humana
Nesta assentam todas as outras. É de uma importância extrema e tantas 
vezes é descurada. Se o padre é um ser para os outros e com os outros, não 
pode fazer a menos de saber estar com os outros, de se saber relacionar com 
os outros.
É muito clara a este propósito a Pastores Dabo Vobis, do Sumo Pontífice João 
Paulo II. Aos futuros presbíteros o Papa pede que cultivem uma série de quali-
dades humanas, «[…] necessárias à construção de personalidades equilibradas, 
fortes e livres, capazes de comportar o peso das responsabilidades pastorais» 
(nº 43). E por entre as qualidades, João Paulo II destaca o amor à verdade, a 
lealdade, o sentido de justiça, a fidelidade à palavra dada, a verdadeira com-
paixão, a coerência, o equilíbrio nos juízos e comportamentos.
«Tecelão paciente da comunhão», como lhe chamam os nossos bispos no 
recente documento intitulado O Presbítero, pastor e guia da comunidade paroquial 
(nº 16), o futuro sacerdote deve aprender a limar o seu temperamento, deixando 
para outros a arrogância e as brigas, sendo ele «[…] afável, hospitaleiro, sincero 
nas palavras e no coração, prudente e discreto, generoso e disponível para o 
serviço, capaz de oferecer pessoalmente e de suscitar em todos relações francas 
e fraternas, pronto a compreender, perdoar e consolar […]»11. 
Infelizmente, a realidade que tantas vezes temos pela frente, dista muito 
de quanto se pede…
Caricaturando…
11 Pastores Dabo Vobis, nº 43.
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Tomemos como exemplo o vestuário, agora que o preto se tornou «ave 
rara»: ou temos de percorrer quilómetros para encontrarmos um centímetro de 
casaco sem côdeas, ou então conhecemos o sacerdote porque, na cerimónia do 
casamento, é o único que aparece com a fralda por fora das calças de ganga, 
correndo com ar gaseado para apanhar o comboio do horário combinado. 
A elegância foge de alguns à velocidade inversa da aproximação da comida 
e da bebida…
E a linguagem?! 
Não sei se ainda se usa levar a pistola para a colocar sobre o altar enquanto 
se celebra a missa. Mas para a língua, alguns deveriam tirar licença de porte 
de arma… 
Entrar em alguns cartórios ou residências paroquias equivale a ser apa-
nhado por uma «intifada». Bem, pelo menos as pedras já lá estão, mesmo que 
o freguês ainda não tenha dito ao que vai.
Quanto à maturidade afectiva, vagueamos por entre opostos: uns pensam 
que o demónio anda de saia, outros pensam que sem essa mediação, o amor 
de Deus não se revela!
E o melhor é concluirmos por aqui o nosso labor pictórico, até para lhe 
não darmos um peso exagerado, ensombrando assim, injustamente, os muitos 
sacerdotes que merecem os maiores encómios, quais pessoas maduras, artífices 
da comunhão, personificações da bondade do Bom Pastor. 
A formação humana é importante. E passa pela urbanidade, pelo cultivo 
das virtudes, pela maturidade afectiva, pelo equilíbrio, pelo sentido da digni-
dade pessoal e da dignidade dos outros. 
E o Seminário também tem que se preocupar – e muito – com esta 
formação.
Conclusão
Que os seminários se transformaram, é óbvio. Que o modo de conceber-se o 
sacerdócio se alterou, também me parece consensual. Mas isso não significa que 
o nível de exigência tenha diminuído para aqueles que pretendem identificar-
se com Cristo, o Bom Pastor. Pelo contrário: o mundo de hoje exige imenso do 
sacerdote, quer a nível humano, quer espiritual, quer cultural, quer pastoral. 
Admiro imenso os jovens de hoje que se mantêm fiéis ao amor de Deus e 
a uma vocação tantas vezes e de tantos modos colocada à prova. 
Sem dificuldade poderemos reconhecer que é hoje muito mais completa 
a formação pastoral e intelectual que recebem. Como admirável é a apetência 
que muitos revelam para a comunicação, para as novas tecnologias… 
E muitos revelam uma apurada consciência no que toca à coerência, à 
verdade, à generosidade, à justiça, à solidariedade…  
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Afinal, o mundo ainda não está perdido.
No revés da medalha, e colocando-me na situação de formador, sinto de 
deixar no ar três dificuldades: como estar próximo deles, como construir comu-
nidade com eles, como acompanhá-los, sabendo que têm o mundo inteiro dentro 
do próprio quarto?! Como motivá-los, como entusiasmá-los, como manter-lhes 
acesa a chama, quando sopram, sobre eles, fortemente, tantas provocações?! 
Como contrariar as marcas de uma geração «light», consumista, hedonista?!
São preocupações. Que não desesperos.
De facto, acredito no futuro, sabendo que ele se constrói a partir daqui. 
E se o queremos próspero, há que lançar mãos à obra, com seriedade, com 
empenho, com exigência. 
